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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e leitoras;
A coletânea ‘Pesquisas, processos e práticas em arquitetura e urbanismo’ 

reúne textos de autoria nacional e internacional, que propõem discussões atuais e críticas 
sobre a importância e contribuições dos estudos na área da Arquitetura e do Urbanismo 
para a sociedade e o meio ambiente.

A reunião dos textos desta coletânea busca corroborar, cada qual a sua maneira, 
com ações intrínsecas à Arquitetura e ao Urbanismo, tais como o ato de pesquisar, projetar, 
planejar e intervir.  

Portanto, a obra reúne estudos sobre o ambiente construído e sobre a cidade, 
considerando alguns de seus desdobramentos e apropriações, por meio de uma 
multiplicidade dimensional da paisagem, do território, do edifício, do interior, passando por 
temas como conforto térmico e acústico, eficiência energética, acessibilidade, planejamento 
de cidade, dentre outros.

Assim, ao longo dos doze artigos podemos vislumbrar uma série de reflexões 
que constroem saberes para que possamos entender e ampliar nosso repertório de 
conhecimento sobre as pesquisas, os processos e as práticas que vêm sendo construídas 
por pesquisadores nacionais e internacionais, ampliando, por finalidade, um espaço 
propício para os mais distintos debates.

Por fim, enfatiza-se que as discussões acerca do universo da Arquitetura e 
Urbanismo é extensa e frutífera e, por isso, esperamos que a coletânea ‘Pesquisas, 
processos e práticas em arquitetura e urbanismo’ possa auxiliar e se mostrar como 
uma possibilidade discursiva para novas pesquisas e novos olhares sobre as contribuições 
da área da Arquitetura e do Urbanismo para a sociedade e meio ambiente, buscando, cada 
vez mais, uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

Esperamos que você goste do conteúdo e que tenha uma agradável e produtiva 
leitura! 

Fabiano Eloy Atílio Batista
Sandro Ferreira de Souza 
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RESUMO: O artigo tem como objetivo apresentar 
os resultados de uma prática experimental de 
caráter multidisciplinar desenvolvida em parceria 
com o Laboratório do curso de Edificações do 
Centro Paula Souza de Ribeirão Preto. Buscamos 
promover a partir da pesquisa reflexões sobre 
a possibilidade que o uso da cerâmica pode 
desempenhar em modular as diferenças 
térmicas. Como objeto de estudo optamos por 
explorar diferentes possibilidades quanto as 
propriedades climáticas da cerâmica. Foi adotado 
o método experimental submetido à adoção da 
técnica observacional de análise do fenômeno 
apresentado pela prática que foi desenvolvida. 
Para fins de elaboração, foi desenvolvido uma 
câmara com cerâmica inserida em seu interior 
que foi submetido à testagens e a partir dos 
registros gerados foi possível estabelecer uma 
análise estruturada a partir do referencial teórico. 
Buscamos suscitar estratégias que possam 
contribuir com o objetivo da pesquisa proposta 
em consonância com o parâmetro metodológico 
em Arquitetura que foi adotado.
PALAVRAS-CHAVE: Multidisciplinaridade, 
Bioclimatização, Cerâmica, Arquitetura.

THERMAL PROPERTY OF CERAMICS: 
A DIDACTIC MODEL FOR TEACHING-

LEARNING PURPOSES
ABSTRACT: The article aims to present the results 
of an experimental practice of multidisciplinary 
character developed in partnership with the 
Laboratory of the Building course of the Center 
Paula Souza of Ribeirão Preto. We seek to 
promote from research reflections on the 
possibility that the use of ceramics can play in 
modulating thermal differences. As an object of 
study we chose to explore different possibilities 
regarding the climatic properties of ceramics. The 
experimental method submitted to the adoption 
of the observational technique of analysis of 
the phenomenon presented by the practice that 
was developed was adopted was adopted. For 
elaboration, a chamber with ceramics inserted 
inside was developed that was submitted to 
testing and from the generated records it was 
possible to establish a structured analysis from 
the theoretical framework. We seek to raise 
strategies that can contribute to the objective of the 
research proposed in line with the methodological 
parameter in Architecture that was adopted.
KEYWORDS: Multidisciplinarity, Bioacclimatization, 
Ceramic, Architecture.

INTRODUÇÃO
Em países de clima quente, em dias 

de calor intenso nota-se uma expressiva 
redução da umidade presente na atmosfera. 
Ao considerarmos as constantes mudanças 
climáticas como um fator que pode causar danos 
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relacionados a distúrbios respiratórios, apresenta-se como emergente a necessidade de 
pensarmos estratégias sustentáveis que possa driblar os desconfortos causados pelos dias 
quentes e com baixa umidade do ar.

Diante desse desafio, propomos pensar estratégias de atenuação do desconforto 
causado pelas mudanças climáticas e pelas altas temperaturas. Constantemente há 
alertas de especialistas, pesquisadores e ambientalistas discorrendo sobre a importância 
da preservação dos biomas que cumprem a função de modular as transições climáticas. 
Um dos principais fatores que agravam o desequilíbrio climático e o mal-estar causado pelo 
calor intenso e a baixa umidade do ar refere-se à intervenção humana: ações exploratórias 
desmedidas dos biomas refletem diretamente na qualidade do ar.

Intervenções como desmatamento trazem consigo impactos causados pela 
degradação ambiental. Nossa proposta de estudo anseia elaborar, a partir dos parâmetros 
teóricos selecionados, em interlocução com as hipóteses suscitadas: pensar uma 
possibilidade experimental que contribua com a modulação térmica com objetivo de suscitar 
aspectos favoráveis na atenuação do desconforto causado pelo clima seco e quente ou, 
ao menos maneiras de driblar o desconforto resultante desconforto causado pelas altas 
temperaturas.

Um dos objetivos da pesquisa foi buscar por informações com vistas em promover 
possibilidades que sirvam de subsídios para contribuição do conforto climático dentro 
dos ambientes que poderão favorecer com a melhora da qualidade do ar. O referencial 
metodológico adotado buscou nortear as bases procedimentais no desenvolvimento do 
modelo experimental que foi desenvolvido tomando como parâmetro os apontamentos 
descritos por Oliveira & Ballell (2016) no que tange a adoção de projetos e práticas 
em Arquitetura enquanto ferramenta que permite o desenvolvimento de produções 
multidisciplinares para fins de ensino-aprendizagem que permita pensar as diversas 
possibilidades que os materiais (neste caso a cerâmica) podem oferecer através de solução 
práticas e sustentáveis que resultem em na  resolução de problemáticas relacionadas ao 
cotidiano.

O referencial assumiu a dimensão de suscitar apontamentos com vistas em construir 
uma possível síntese de informações pertinentes ao assunto. Esse material captado e 
disposto em um banco de dados virtual foi as bases que contribuíram para a composição 
de um modelo experimental desenvolvido.

A segunda etapa das ações desenvolvidas foi através do trabalho prático que 
contribuiu para a elaboração de um modelo, tratado como maquete experimental, que 
foi submetida à testes. Os dados gerados serviram de bases para nossas conclusões. O 
modelo de maquete elaborado se trata de uma câmara produzida em que em seu interior 
foi inserido blocos cerâmicos que eram periodicamente irrigados por solução líquida 
umidificando-os uniformemente. De um lado foi inserido um circulador de ar que injeta o ar 
dentro da câmara, fazendo com que o ar perpasse pelos dutos úmidos de cerâmica dentro 
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da câmara onde encontrava sua vazão na outra extremidade.
Os resultados apresentados nesta produção foram considerações elaboradas 

a partir de inferências feitas através das testagens e das constatações da pesquisa. De 
antemão, constatou-se que o uso da cerâmica para fins de modulação da temperatura e da 
umidade do ar apresentou-se como uma estratégia eficaz e sustentável.

O aspecto que foi conclusivo na efetivação da pesquisa se trata da metodologia em 
Arquitetura que nos levou a pensar que em contextos de ensino-aprendizagem, a adoção 
de práticas feitas a partir de desafios que busquem soluções sustentáveis, com o uso de 
propostas didáticas que permitam explorar diferentes propriedades (e possibilidades) que 
um material possa oferecer, seja estratégia fortemente enriquecedora a ser explorado em 
sala de aula.

REVISÃO DE LITERATURA
Quando nos referimos ao conceito de conforto climático, devemos tomar cautelas 

em pensarmos definições ou soluções simplistas sobre o assunto, em vista que a noção 
de conforto térmico pode possuir sentidos subjetivos de acordo com a percepção de cada 
sujeito sobre aquilo que considera como algo confortável. Quando o clima de determinadas 
regiões já possui características de extremo calor, o desconforto pode trazer riscos à saúde 
dos indivíduos, castigando principalmente crianças, jovens, idosos ou sujeitos com a saúde 
frágil (vale ressaltar que indivíduos com problemas respiratórios sofrem uma porcentagem 
de incomodo extra diante disso).

As consequências da intervenção humana no meio ambiente nos últimos anos 
gradativamente têm surtido efeitos como aquecimento global que tem produzido aumentos 
progressivos nos termômetros. O reflexo disso acaba como consequência afetando os 
espaços internos das casas e, vemos que para efetivamente o problema ser solucionado 
demandaria no âmbito coletivo uma mobilização social mais ampla.

A melhora do conforto climático em relação à preservação do ambiente perpassa 
por um conjunto de aspectos ou melhor dizendo: por um conjunto de medidas, assim como 
demonstra o documento “16 medidas pela qualidade do ar nas cidades: um chamado pela 
saúde e pelo meio ambiente” que se trata de um compilado de informações desenvolvida 
pela “ONU Meio Ambiente” em parceria com a “Pro-salute Novi Mundi”1. Resumidamente a 
obra apresenta aspectos que devemos ressaltar. Dentre eles:

1. Impacto causado pela exploração desmedida do meio ambiente que provocam 
devastação em regiões vegetativas que passam a ser substituídas por pastagem, 
causando assim um impacto direto tanto no aumento da temperatura como na baixa 
umidade do ar;

2. O crescimento urbano não planejado e não sustentável tem papel atenuante. 

1 Organização Pan-americana de Saúde.



 
Pesquisas, processos e práticas em arquitetura e urbanismo Capítulo 8 128

O aspecto da falta não somente de estratégias de planejamento, mas também de 
controle e fiscalização acabam sendo aspecto atenuante no aquecimento climático;

3. O comportamento dos indivíduos situados na sociedade atrelado ao aspecto 
da mobilização coletiva acaba sendo o terceiro fator, em vista que o problema 
do aquecimento climático só poderá ser amplamente solucionado quando houver 
mobilizações coletivas que percebam a importância da busca de soluções que 
possam ser implementadas através de políticas de urbanização sustentável.

Neste sentido, a pesquisa busca incorporar em seu discurso informações e dados 
que sejam consistentes quanto a possibilidade de proporcionar referencias que possam 
contribuir em pensarmos melhores maneiras em lidar com regularização do clima quente 
e do ar seco e suas decorrências em ambientes internos. O autor Franco (2009) em 
“Estratégias Bioclimáticas” já discute nesta obra a respeito das contribuições climáticas 
e do conforto térmico propiciado pelo uso de paisagens, plantas, arborização e do uso de 
vegetações em espaços urbanos. Todavia nossa proposta irá explorar para fins didáticos 
novos olhares a respeito do material cerâmico e suas propriedades térmicas.

Quando pensamos em bem-estar climático devemos considerar possibilidades que 
poderiam ser adotadas para contribuir com a melhora da qualidade do ar e das temperaturas 
dentro dos espaços internos. É importante ressaltar que a adoção de implementações 
paisagísticas em ambientes públicos ou privados é importante fator que pode desempenhar 
uma performance significativa no conforto térmico dentro de espaços e ambientes.

Não podemos desconsiderar que lidar com os problemas decorrentes das questões 
climáticas seja uma responsabilidade coletiva. A conscientização de que o urbanismo 
bioclimático tem que ser antes de tudo uma proposta sustentável torna-se uma ideia 
interessante e importante “ferramenta de planejamento e projetos para as cidades e suas 
especificidades” (FRANCO, 2009, p.210). Percebemos que subjacente a isso existe um 
conjunto de decisões complexas, que poderiam enfrentar grandes obstáculos e longos 
planejamentos.

A respeito do impacto ambiental e do aquecimento climático, constantemente 
vemos alertas de especialistas que tem retratado as diversas consequências dos impactos 
ambientais causados pelos seres humanos e como isso afeta a qualidade do ar dentro dos 
ambientes. Ainda sim é notável a nível mundial que há pouca mobilização na tentativa de 
buscar estratégias que contribuam com o conforto térmico e melhor modulação do clima 
nas casas em dias quentes. As estratégias mais adotadas transitam entre uso de recursos 
domésticos que favorecem a umidade do ar ou adoção de tecnologias que cumpram alguma 
determinada função de redução das temperaturas e umidificação do ar.

A proposta da pesquisa nos faz enxergar que pensarmos possibilidades de 
climatização que possam produzir menores consequências ambientais em uma residência 
pode ser fator determinante que irá melhorar a qualidade do ar nas casas do futuro. Todavia 
não irá resolver como um todo a respeito dos problemas ambientais e da qualidade do ar 
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poluído nas grandes cidades, metrópoles e megalópoles se não houver políticas públicas 
que possam reverter esses desafios.

Em cumprimento com estes fins, julgou-se adequado trazer como objeto de 
estudo uma investigação a respeito de questões relacionadas ao desconforto climático 
em ambientes internos, pois o objetivo é promover informações que possam proporcionar 
ideias e soluções que possam superar desafios sobre o desconforto climático através do 
uso das propriedades térmicas da cerâmica.

A pesquisa estabeleceu seus objetivos em desenvolver propostas de melhora da 
qualidade do ar que possam ser apropriadas no cotidiano dos sujeitos a partir de opções 
de baixo impacto ambiental. Ao mesmo tempo a metodologia adotada favoreceu em pensar 
sobre a apropriação da estratégia pedagógica de explorar novas possibilidade que os 
materiais possam propiciar enquanto finalidade de ensino e aprendizagem para resolução 
dos desafios da contemporaneidade. A exploração de materiais sustentáveis disponíveis 
e suas possibilidades de servirem para solução de problemáticas do cotidiano torna-se 
interessante, pois pode ser aperfeiçoado na medida que é submetido a crítica. Os aspectos 
secundários dos objetivos da pesquisa foram divididos em três dimensões principais:

1. Suscitar reflexões a respeito de recursos que possam desempenhar funções de 
melhora da qualidade do ar;

2. Propor estratégias que possam ser adotadas visando a otimização do desempenho 
climático nos ambientes;

3. Sugerir possibilidades de se pensar estratégias didáticas que busquem incentivar 
a reflexão em desenvolver diferentes práticas e aplicabilidades dos materiais além 
das já conhecidas enquanto recurso pedagógico;

Os parâmetros metodológicos foram estruturados a partir da revisão de literatura, 
uso de caderno de campo, do armazenamento dos dados em um banco de dados virtual 
contendo as informações organizadas. O principal referencial metodológico que nos 
apropriamos nesta pesquisa foi apoiado na obra de Oliveira e Ballel (2016): “Metolologia de 
enseñanza-aprendizaje en Proyectos I. ‘Taller Re-experiment-ARQ’: pabellones expositivos” 
artigo situado no compilado de Francisco e Fiorin (org.) (2016) na obra “Metodologias de 
projeto e ferramentas de pesquisa, ensino-aprendizagem em arquitetura e urbanismo: 
as experiências de São Paulo-Sevilha”. Estas duas obras ofereceram subsídios que 
contribuíram em desvelar as estratégias adotados ao longo da pesquisa, visando estruturar o 
trabalho da pesquisa no âmbito multidisciplinar entre campos de estudo que transitam entre 
Arquitetura e Edificações para fins de demonstrações práticas de ensino-aprendizagem.

PROCEDIMENTOS
Consideramos como um dos principais norteadores das práticas experimentais 

desenvolvidas nas pesquisas os apontamentos de Oliveira & Ballell (2016) quando se 
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referem a adoção de projetos didáticos em Arquitetura que possam reunir um “planejamento 
funcional muito básico e uma solução formal abstrata, com o objetivo de obter o maior 
número de soluções possíveis que serão comentadas em sessões críticas” (OLIVEIRA; 
BALLEL, 2016, p.84). Esta prática que os autores se referem permite que o próprio aluno, 
ou sujeito que desenvolve a prática experimental reconheça sua evolução ao longo 
do desenvolvimento do projeto ou da maquete para que possa transformar seu olhar 
“inicialmente inocente, pouco a pouco se torna atento, consciente e crítico” (OLIVEIRA; 
BALLEL, 2016, p.86), é notável que essa dimensão metodológica está diretamente ligada à 
um processo de descoberta, de ensino e de autoaprendizagem na medida que a pesquisa 
vai se desenvolvendo.

O modelo experimental foi composto de uma câmara feita a partir de isopor de 
40mm e em seu interior foram dispostos 18 blocos cerâmicos que eram irrigados com 
solução líquida em temperatura ambiente permitindo que o ar passasse pelos dutos 
cerâmicos e influenciando na redução da temperatura do ar. Foram necessários ao longo 
do processo de montagem pequenas adaptações para conseguirmos “uma implantação 
integrada de ambas propostas” (OLIVEIRA; BALLEL, 2016, p.92). Vejamos quais atributos 
os autores relevam sobre a adoção de projetos de maquetes para fins de representação e 
experimentação de ensino-aprendizagem:

Para nós, o modelo sempre foi usado como ferramenta de verificação 
espacial e que é a melhor maneira de entender essa complexidade espacial 
do que construí-la e habitá-la. Consideramos que a ampliação do ciclo de 
desenho que geralmente desenvolvemos em aulas práticas, com uma fase 
de construção do espaço projetado em escala real, abriu um novo caminho 
em nossa metodologia de ensino. Foi um reflexo de algumas das leituras que 
praticávamos há anos, como um texto de Peter Zumthor no qual ele nos conta 
sobre experimentação, exploração de materiais, a escala do modelo: [...] as 
obras do projeto do primeiro curso de arquitetura partem da sensualidade 
corporal e objetual das arquiteturas, de sua materialidade. Experimente a 
arquitetura de forma concreta, ou seja, toque seu corpo, veja, ouça, cheire... 
Os tópicos do curso são descobrir essas qualidades e, em seguida, saber 
como lidar com elas conscientemente. (OLIVEIRA; BALLEL apud ZUMTHOR, 
p.89, 1996).

Ao partir dessa abordagem, a representação experimental elaborada poderia 
fortemente contribuir para apresentar dados consistentes sobre a solução de um problema 
do cotidiano através de uma demonstração prática que poderia obter ganhos em vista 
das suas possibilidades sustentáveis. Tomando esses parâmetros como referenciação, 
optamos pela técnica experimental-sensorial de testagem e análise dos fenômenos 
apresentado através do experimento considerando os aspectos: observacional, tátil e 
olfativo. As impressões captadas através disso foram incluídas gradativamente no caderno 
de campo e através de registros fotográficos. Nos apropriamos do uso do higrômetro como 
um instrumento determinante na comprovação das hipóteses. Antes mesmo da idealização 
do modelo experimental e de suas testagens tomávamos como referência motriz da 
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investigação 3 hipóteses:
1. A cerâmica associada ao uso da água quando em contato com o ar quente e seco 
pode desempenhar a função de climatização;

2. A cerâmica poderá ter desempenho otimizado em relação a outros filtros utilizados 
em climatizadores e ar-condicionado no sentido de reduzir a temperatura, filtrar, 
umidificar e principalmente a função de ser reaproveitado através de higienização e 
do uso de produtos de limpeza;

3. A maquete experimental suscita a hipótese que o experimento poderia ser 
desenvolvido em outras escalas propiciando a possibilidade de aprofundar melhor 
as pesquisas sobre as propriedades térmicas da cerâmica de forma que possamos 
compreender melhor o processo de vazão de ar que passa pelos dutos e que causa 
sensação de ar climatizado.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O modelo experimental2 desenvolvido foi uma câmara elaborada em isopor 40mm, 

onde em seu interior foi inserido 18 blocos cerâmicos que foram irrigados com solução 
liquida em temperatura ambiente. Em uma das extremidades da câmara foi inserido um 
circulador de ar que injetava o ar que passava pelos dutos da cerâmica umidificada. Na 
outra extremidade da câmara foi feito uma abertura onde o ar que passava pelos dutos da 
cerâmica em direção à saída do ar. Como demonstram as imagens:

2 Modelo experimental representativo desenvolvido em parceria com o Laboratório do curso de Edificações da institui-
ção Centro Paula Souza na Escola Técnica Estadual José Martimiano da Silva de Ribeirão Preto, sob orientação dos 
professores César Ricardo Danezi e Fernando José Castelani, para fins de desenvolvimento de trabalho de conclusão 
de curso, apresentado na Feira de exposição dos trabalhos de conclusão de curso, no dia 22 de junho de 2022, subme-
tido a avaliações e com menção aprovada.



 
Pesquisas, processos e práticas em arquitetura e urbanismo Capítulo 8 132

Imagem: Prática multidisciplinar desenvolvida para fins de demonstração didática do modelo 
experimental de câmara bioclimatizadora. Imagens referentes às testagens aplicadas no Laboratório de 

Edificações - Centro Paula Souza de Ribeirão Preto – junho de 2022. 

Fonte: Elaborado pelo autor.

No teste sensorial olfativo, percebemos que o ar que perpassava pela câmara, na 
vazão de saída situada na outra extremidade, apresentava características de odorização 
típicas de cerâmica úmida. Foi também perceptível que o ar que saia da câmara apresentava 
aspectos de possuir redução na temperatura (comparado com a sensação do ar que 
entrava pela câmara). Os testes sensoriais também demonstraram que o ar apresentava 
característica de estar úmido e com menos característica da estar impregnado com poeira, 
o que traz a discussão a respeito dos potenciais da cerâmica para fins de filtragem do ar.

Na segunda etapa das testagens recorremos ao uso do higrômetro, e foram 
aplicados 4 testes. Cada um apresentou as seguintes informações:

1. O aparelho registrou uma entrada de ar de 24,1ºC com umidade de 
aproximadamente 40% às 13h56 do dia 24 de maio de 2022. Na saída da câmara o 
ar apresentou uma redução para 21,9ºC e 55% de umidade às 14h06 do mesmo dia;
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2. No segundo teste (dia seguinte) foi registrado uma entrada de ar ambiente de 
22,8ºC, com a umidade em 52% às 14h03 com uma projeção solar no modelo 
experimental cobrindo aproximadamente 20% do aparelho com calor sendo recebido 
diretamente. Mesmo exposto ao sol a saída de ar constatou uma redução para 21ºC 
e umidade de 63% às 14h26;

3. O teste 3 foi efetuado através de dois ensaios no dia 30 de maio de 2022: o 
primeiro ensaio foi registrado às 12h12 e registrou uma entrada de 25,5ºC com 
umidade em 54%. A saída do ar registrou uma redução para 21,5ºC e um aumento 
da umidade do ar para 68% às 14h26. O segundo ensaio desenvolvido no mesmo 
dia apresentou uma entrada de ar ambiente de 27ºC com a umidade em 39% às 
15h30 do mesmo dia. Já a vazão de ar apresentou em sua saída uma redução para 
24ºC com aumento da umidade em 62% às 16h26 do mesmo dia;

4. O quarto teste desenvolvido no dia 1 de junho de 2022, a entrada de ar ambiente 
estava registrando 33,3ºC com a umidade 33% às 15h18. Foi inserido uma 
pequena quantidade de água fria, que apresentava a característica de estar com a 
temperatura mais baixa que a temperatura ambiente. Isso refletiu nos resultados do 
experimento fazendo com que houvesse redução de ≅ 6ºC, suscitando a hipótese 
de que se for inserido no modelo de maquete desenvolvido alguma solução com 
temperatura reduzida poderá haver reflexo significativo na redução climática do ar, 
pois a saída do ar apresentou uma vazão de 24,9ºC com a umidade em 59% às 
16h18 do mesmo dia.

Os recursos adotados para fins de execução do experimento foram uma câmara de 
isopor 40mm fixada com cola e fita adesiva laminada. No interior do experimento foi inserido 
18 blocos cerâmicos que eram irrigados pela parte de cima. A câmara externamente foi 
revestida com uma manta térmica laminada prata. As testagens foram feitas através do 
uso do higrômetro e os registros foram feitos através do uso de aparelho fotográfico e do 
caderno de campo. 

CONCLUSÕES
As testagens demonstram apenas parâmetros iniciais de que a pesquisa sobre o uso 

das propriedades térmicas da cerâmica pode provocar redução da temperatura, filtragem 
e umidificação do ar. As conclusões ainda são singelas, pois necessita de diversos outros 
testes laboratoriais e análises para explorarmos todos os potenciais desse material que 
demandaria maiores investimentos. Para garantir o avanço da pesquisa será necessário o 
fomento por parte de alguma instituição de pesquisa, para que assim, como em qualquer 
outro campo de estudo científico sejam desenvolvidas possibilidades sustentáveis para os 
fins que esta pesquisa se propõe.

Os resultados que foram constatados neste experimento buscaram como finalidade 
promover uma reflexão pedagógica e multidisciplinar sobre como é possível explorarmos as 
diversas possibilidades e propriedades dos materiais para desenvolvimento de práticas em 
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sala de aula com intuito de promover melhores definições sobre como funciona o processo 
da descoberta cientifica em um contexto escolar sem renunciar dos potenciais de ensino e 
aprendizagem democrático.

Nossos resultados então demonstraram que a cerâmica umedecida desempenha 
função otimizadora de redução de temperatura e de umidificação do ar. Nossa expectativa é 
de que em dias quentes e com os ajustes necessários possa haver maiores performances, 
todavia ainda é inconclusivo devido os limites de tempo e custos.

Nossa perspectiva com esta pesquisa é possibilitar uma solução econômica 
e sustentável para os fins que ela se propõe. O intuito da proposta é justamente gerar 
novas pesquisas sobre o uso e as propriedades da cerâmica para fins de climatização, 
assim como gerar novas alternativas além das existentes no mercado. Por fim uma das 
principais perspectivas do trabalho apresentado é justamente apresentar este artigo como 
uma possibilidade didática de demonstrar que podemos explorar uso de materiais dos mais 
diversos para fins de solucionar problemas práticos do cotidiano e para fins didáticos e 
educacionais.

Devemos considerar também algumas variáveis que foram constatadas ao longo 
dos testes. Em determinados momentos do dia havia transição e exposição do experimento 
diretamente aos raios solares durante os testes. Os materiais utilizados pode ser elemento 
que causa variações nos resultados: Temperatura da água, pureza da cerâmica, todavia 
como diretamente influência nos resultados demandaria novas pesquisas. Outro aspecto 
a considerar refere-se à vazão do ar pois a espessura dos dutos de passagem de ar pode 
influenciar nas variações de resfriamento e umidificação.

Nossas considerações é que a apropriação da cerâmica úmida para fins de 
climatização ainda é campo que necessita ser explorado nos estudos em Arquitetura e 
Climatização, e que demanda melhor análise sobre seus limites e possibilidades. Reforçamos 
então a necessidade de diversas outras testagens, inclusive com o uso de aditivos, misturas 
ou soluções que poderão otimizar a performance da cerâmica assim como fizemos um 
apontamento anteriormente. Ainda assim, suscitou a discussão sobre se será necessário 
trocarmos a solução ou desenvolver uma solução que possa ser reaproveitada. Por fim, 
vemos grande potencial na finalidade do modelo experimental desenvolvido principalmente 
seu potencial didático assim como os parâmetros metodológicos nos indicaram.
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